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não ha céticos em Brasilia 

Moacyr Andrade 

Fomos a BrasIlia. Quem vai a Brasilia é logo in-

terrogado, porque BrasIlia, que é para muitos urna 
afirmaço, é também para outros urns düvida. He 
os Tomes que querem ver, porque so acredtam 

vendo, pondo o dedo no lado. 

Tivemos ensejo de ir a Brasilia de pisar o seu cheo. 
Vascolejamos-nos, durante vérias horas, em Onibus 
e jipes, percorrendo sua Ores irnensa, aspirando o 

po vermelho das centenas de quilômetros de ruas 
e avenidas que estOo sendo abertas pelas mOquinas, 
p0 que o asfalto deverO amanhO abafar. Por tOda 

a parte o mato 0 abatido e as mOquinas abrem 

estradas, impressionante espetOculo de criaç0o e 
de audOcia. Muito suor, muita poeira e rnu,ta 

decisOo. Nec hO ceticos em Brasilia. Todos estOo 

animados e confiantes, porque est5o trabaihando 
para a nova capital e, cada dia que termina, yen-

ficam quanto caminhararn, vendo o que fizeram. 
Os ceticos transformam-se em crentes diante do 
que vOem. Daqueles que vOo procurar trabaiho e 

que sempre o encontram, nenhum pensa em voltar. 

Todos tOrn um so pensamento: fixar-se em Brasi-

lia . Querern ser a populaçeo necleadora que all 
ficarO, para mais tarde contar a história Os gera-
ç6es. Contar como cornecou aquela obra de arrôjo, 
como o homem derrubou a mataria. Contar como 

as antas, tOo procursdas pelos cacadores ousados 
tiveram de fugir espavoridas, ao ruido dos tratores, 
so buzinar dos caminhOes e sos roncos das mO-
quinas poderosas que n5o estavam ali para devo-
rO-las, mae pars abrir carninhos 0 CivilizacOo e 

estradas para o hornem. 

Por que o Sr. Juscelino Kubitschek entendeu de 
mudar a Capital ? Capricho ? Pars fazer "cartaz"? 
Por que gosta de movimento ? TOdas essas coisas 

ccrrem per al. 

0 Presidente, entretanto, expliccu, falando sOs 
medicos de Minas. Quando começou a sua cam-
panha polItica - confessa francamente - nOo 
incluira no programs de candidato a promessa de 
mudar a Capital da RepOblica Ao realizar 0 seu 

primeiro comiclo, o que se deu numa cidade de 
GoiOs, tendo lançado o sistema de por-se 0 dis-

posicOo da multidOo, para que ela IKe expusesse 
as aspiraçOes locais e o interrogasse livremente, 
foi-lhe perguntado se Ole, sendo eleito, mudaria 
a Capital . Sua resposta foi esta "Sendo o assunto 
tratado na Constituiç50, terel de estudar o me,o 
de cumprir o que a Constituiç5o determina". Dai 

por diante, em tOda parte - em Colas, Mato 
Grosso, em SOo Paulo, a pergunta Ihe fol repetida. 

Era mesmo aquela que em todos os comicios pelo 
interior do Brasil Ihe faziam corn malor demons-
tracOo do interOsse pela resposta. B os oradores 

que falavam nos cornicios faziam da mudança da 
Capital o "leit votiv" dos discursos, que as popu-

lacOes aplaudiam. Observou que o desejo era en-
volvente e dorninador e que o interior do Brasil 
via o problemo como fundamental para a v da 
do pals. JO entOo o inclulu em cuss cogitaçOes, 

podendo, pois, declarar que o problems de mu-

danca da Capital entrou no seu programs levado 
pelo próprio povo brasileiro. GoiOs, SOo Paulo e 
Mato Grosso foram, especialmente, os Estados quo 
mais alertaram o candidato a respeito dOle, le-
vando-Ihe a convicç5o de que era preciso cumprir 
o quo a ConstituiçOo prescreve. 

AliOs - fez o Presidente ernpenho de acentuar 
tal problema nunca morreu. Sempre estOve 

vivo. A rnudanca da Capital estO inscnita em tOdas 
as ConstituiçOes republicanas do pals, desde 1891. 
SO nOo figurou na do Estado Novo. B na de 1946, 
onde os dispositivos constitucionais, durante as 

discussOes, sempre agitaram correntes de op:niOo, 
aquéle referente 0 obrigaçOo de mudar a Capital 

da RepOblica foi votado unanimemente. 

E importantissimo fixar essa unanmidade. Porqua 
udenistas, pessedistas, perristas, trabaihistas, I ben-
tadores todos os partidos votaram sem discre-
pOnds, na ConstituicOo, pela mudança da Capital. 

NOo hO, portanto, artigo const,tuc,onal ma's pres-
tigisdo do que Osse que mands fazer a mudança. 
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0 Diretor do Aeronóutica Civil Argeetina e 
membros de sun cornitiva percorrem as obras do 
Novacap era Brasilia. 

Urn grupa de olunos do Gincsio Brasilia. 

diário de Brasilia 

Coléio Jacobina 

Dezoito alunas do Colegio Jacobina, do Rio 
em caravana sob a chefia do coronel Lino 
Teixeira e acompanhadas de vsirias profes-
sôras, chegaram em avio especial da Fab, 
para uma visita a Brasilia. 

Recebidas no aeroporto, foram conduzidas 
ao Palcio Provisório do Game, onde alma-
cararn, tendo, em seguida, visitado as cons-
truçdes da Nova Capital. 

Presidente da Caixa Econômica 

Em avio especial, tendo descido no aero-
porte do Game, chegou o almirante Augusto 

do Amaral Peixoto, presidente da Caixa 
Econômica Federal, que estava acompanhado 
dos Srs. José Coelho Branco, Silvio Morel-
re Alberto Cabalero, Oscar Comes Miranda 
e Ernani Aguiar. 

Ficaram hospedados no PaLcio do Game, 
tendo percorrido os pontos principais da 

Nova Capital, em companhia do presidente 
Israel Pinheiro, 

0 presidente da Caixa Econémica fez tarn-
bern uma demorada visita a Agéncia local 
do seu instituto de economia popular, 
mostrando-se bem impressionado cOm a 
surpreendente desenvolvimento dessa agén-
cia. 

Charles Schneider 

Por avido da Vasp chegou, a industrial fran-
cés, Charles Schneider, acompanhado de sue 
csposa, e fol recebidd no aeroporto polo dr. 
Carlos Alberta Quadros, em nome do pro-
sidente Israel Pinheiro. Conduzido ao PaL.- 

do Provisório do Gama onde ficou hospe-

dado, manteve-se em permanente contado 
corn a dr. Israel Pinheiro com quern per-

correu e examinou tôdas as obras de cons-
trucdo da Nova Capital. 

Diretor da Aeronáutica 

O brigadeiro Carlos Garcia Cuerva, diretor 
da AeronCutica Civil Argentina, atualmente 
no Brasil coma membro da comitiva do pre-
sidente Juscelino, chegou em avido especial 
do Lóide Aéreo, pare uma visita a Brasilia. 
Recebido no aeroporto palo diretor lris 
Meinberg, foi conduzido ao Pal3cio Provi-
sório do Gama, onde almoçou. 

Em segurda percorreu as obras de constru-
çdo da Nova Capital, tendo regressado Cs 
17,30 horas do mesmo die. 

Compunha a caravana : Cap. Raul Fraga e 
senhora Raul Drago, da comitiva do presi-

dante Frondizi; brigadeiro DCrio Cavalcanti 
do Azambuja e sra. Dirce Castrioto de 
Azernbuja; brigadeiro Nero Moura; alma. 
Raul Arambari consul José Maria Garnboa; 
cOnsul Marcos de Azambuja; cel. Adamas-
tar Cantalice; Aluzio de Moura Alves do 
Souza; ten. Adyr de Albuquerque Melo; 

José Dolabela; sra, Carlota Castrioto de Ma-
tos; AntOnio Azambuja; sra. Léda Azarn-
buja; AntOnio Chaves Bronze; sre, Edith 
Bronze; Jorge Degensh; sta. Laura Macedo; 

sta. Dejanira Pereira ; ore. Julieta Dabus; 
sra. Nenete Arambari; sra. Elza Cantalice; 
sra. Nely Lago; Vivaldi de AraOjo Vieira; 

Sérgio Vasconcelos; sra, Dee Vasconcelos; 
sra. Ruth Silveira; des, Arnaldo Cerdeira; 
Armin Bernhardf; sra. Hans Bernhardt; Ri-
cardo Figueiredo Lima; sra Lina, José Mi-

randa e VenCncio Marcos dos Reis. 



Atos do Conseiho 

Ata da quadragésirna sexta rouni5o do Con.. 
seiho de Administraç5o da Companhia Ur-

banizadora da Nova Capital do Brasil, sob 
a presidéncia do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva. 

Aos cinco dios do més do marco do ano de 

mil novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
cidade do Rio de janeiro, na Avenida Al-

mirante Barroso, cinqbenta e quatro, dd-
cimo oitavo andar, as des horas, reuniu-se 
o Conselho de Administraçéo da Compa-
nhia Urbanizadoro do Nova Capital do Bra-
sil, sob a presidéncia do Doutor Israel Pi-
nheiro da Silva, e corn a presença dos Con-
selheiros abaixo assinados. [ida e aprovoda 
a Ata da sess3o anterior, o senhor Presi-
dente deu a palavra ao Conselheiro Bayord 
Lucas de Limo para relator og processos re-
ferentes a porticipaçSo do Novocap no Ex-
posiçéo Internacional de IndOstria e Co-

mdrcio do Cidade do Rio de Janeiro e no 
Primeira Exposicéo Brosileira de Alimenta-
ceo, que se reolizaréo nesta Capital e em 
S3o Paulo, respectivarnente. 0 Conselho, por 
unanimidode, aprovou as conclusdes do Re-

lator no sentido de que a Novocop deve par-. 
ticipar de ambos os certames devendo, no 
entanto, pronuncior-se novamente quonto 50 

valor da contribuiç3o do Cornpanhia pars 

reserva de seus "stands". Em seguido, pas-
sou o Conselho a deliberar sôbre a venda do 
Creas urbanas em Brasilia, destinados a es-
tabelecirnentos de ensino, tendo, depois do 

longo debate, decidido autorizar a vendo, nos 
termos do seguinte resoluceo: - Resoluc3o 

15. 0 Conselho do Administroc3o da 
Companhio Urbonizodoro do Nova Capital 

do Brosil, usando do competéncia privativa 
que Ihe otribuem o artigo 12, parégrafo 
8 0 . do Lei 2.874, de 19 de setembro do 
1956,   e o artigo 13, item I, dos EstatLitos 
Sociais, resolve oprovor as seguintes normos 

para venda de Creas urbanos em Brasilia 

destinadas a estobelecimentos de ensino: I 
- Poder3 a Companhia Urbanizadora do 

Nova Capitol do Brasil vender éreas urba-
nas em Brasilia, desi - inados a estobeleci-
mentos de ensino sob a responsabilidade de 
instituiçdes idôneas ou de pessoas devida-
mente qualificodas, nba termos do lei. II - 
o preco do venda dos Creas objeto desta 
Resolucâo sofrera urn desconto de 30% 

(trinta por cento) e poderé ser pogo em 
60 Isessental prestacOes mansais III 
o odquirente nâo poderé alteror a destina-

ç3o do irnóvel. IV DependerCo do prCvia 
aprovocâo da Novacap os pIanos e projetos 
de construc3o V ---. A Novocap fixaré, no 
compromisso de compro e vendo, o prozo 
pora rnicio a conclusCo dos construçdes, bern 
comb as multos e condicdes assecurotórios 
da execuc3o do contrato" Finalmente, 
o Conselho de AdministroçCo decidiu, no 
forma do artigo 12 do [ei 2.874, de 19 

de setembro de 1956, outorizar a Diretoria 
a door 3reas de terra om BrasIlia, respecti-
vamente C ConfederocCo Nocional do Co-
rnércio, C ConfederaçCo Nacionol do lndOs-. 

tria a C Confederaçao Rural Brasileira, éreos 
essos que se destinam Cs sedes dos referidas 
entidodes, desde que as mesmos iniciem a 
construç3o em prazo n5o superior a 1 luml 
ano, a contar desta data, e observern as 
normas, condiçóes e especificaçaes da Nova-
cap. Nada rnais hovendo que trotor, o so-
nhor Presidente encerrou a sessCo, do quol, 
paro constar, on Erosmo Martins Pedro, so- 
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cretério do Conselho, lovrei a presente Ata, 
que voi por mim assinodo e encorrado pelo 
senhor Presidente. Israel Pinheiro, Toncrodo 

Martins, Barboso Limo Sobrinho, Ernesto 
Dornelles, Bayord Lucas de Limo, A. Jun-
queira Ayres, Epilogo do Campos. 

Ato do quadrogesima sétima reuniCo do Con-
selho de Administrocéo do Companhia Ur-
banizadora do Nova Capital do Brasil, sob 
a presidéncia do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva. 

Aos onze dios do mCs de marco do ono do 
mil novecentos a cinqüento e oitO, nesta 
cidade do Rio do janeiro, no Avenida Al-
rnirante Borroso, cinqiienlo a quotro, dd-
cimo oitavo ondor, Cs dez horas, reuniu-se 
o Conselho de Administroç3o do Companhia 
Urbanizadora do Nova Capital do Brasil, sob 
a presidéncia do Doutor Israel Pinheiro do 
Silvo, e corn a presenco dos Conselheiros 
supra ossinados. [ida o aprovado a Ata da 
sesséo anterior, o senhor Presidente sub-
rneteu C apreciacCo do Conselho, para Os 

efeitos do artigo 21, letra b, do Lei 2.874, 
de 19 de setembro de 1956, a proposto do 
Diretoria no sentido de ser realizado con-
corrCncio administrativa paro a construcCo 
dos loges dos edificios ministeriais e do 
Congresso Nacional, em Brasilia. A realizo-
eCo do concorrCncia pCblico, além de de-
mandor prazos longos, nCo permitirio a so-
lecCo de firmos jC corn tradiç5o a idoneidado 

comprovodos paro a execucCo de serviços em 
Brasilia, tudo conforme consta da exposicCo 
feita no proposta do Diretoria. 0 Conselho 
oprovou a concorréncia administrotiva nos 
tCrmos do carta-convite nOmero 10 (dez) 
bern como a relaçCo das firmas a serem con-
vidadas, constantes do processo Nada mais 
Havendo quo trotor, o senhor Presidente 
encerrou a sesaCo, da qual, para constar, 
eu Erasmo Martins Pedro, secretCrio do Con-
seiho, lavrei a presento Ato, que vai per 
mim assinodo e encerrada pelo senhor Pre-
sidcnte. Israel Pinheiro, Borbosa Limo So-

brinho, Ernesto Dornelles, Boyard Lucas de 
Limo, A. junqueira Ayres. 

Ata do qLiadragosima oitavo reuniCo do Con-
selho de AdministrocCo do Companhia Ur-
banizadora do Nova Capital do Brasil, sob 
a presidéncia do Doutor Israel Pinheiro do 
Silva. 

Aos vinte e seis dias do mCs do marco do 
ano do mil novecentos e cinqUenta e oito, 
nests cidade do Rio de janeiro, no Avenido 
Almirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé-
cimo oitovo andar, Cs dez horas, reuniu-se 

o Conselho do AdministraçCo do Companhia 
Urbonizadora do Nova 'Capitol do Brosi!, 
sob a presidéncia do Doutor Israel Pinheiro 
do Silvo, e corn a presenca dos Conseiheiros 

supro assinados. Lido e aprovada a Ato do 
sess3o anterior, o senhor Presidente subme-
teu 00 Conselho a proposto do Diretorio no 
sentido do que o preco do metro quadrodo 

de terreno destinado a chCcaros urbanas no 
morgem do park-way, em Brasilia, fCsse 

reduzido para Cr$ 25,00 Ivinte e cinco 
cruzeirosl , bem comb fCsse estabelecido 

quo as mesmos poderCo ter 200 (duzentos) 

metros do extensCo a 100 (cern ) metros 
de frente. 0 Conselho oprovou a proposto, 

retificando, assim, o decidido no sua trigd-
sima sexta reuniCo. Em seguida aprovou a 
proposta do Conselheiro Doutor Barbosa 
Limo Sobrinho, autorizondo a Novocap a re-
reber em Bolsas de Estudos o preco dos 

terrenos quo sejam adquiridos per estabele-
cimentos de ensino, de acórdo corn a Reso 
lucCo nCmero 15 (quinze) de 5 de marco 
do corrente ano, f:cando a D:retoria do Corn-

panhio autorizada a rogulomentor essa formo 
de pogamento. Nada mais havendo que 
tratar, o senhor Presidente encerrou a ses-
sCo, da quaT, para constar, eu Erasmo Mar -
tins Pedro, secretCrio do Conselho, lavrei a 

presente Ata, que vol per mim assinoda a 
sncerrada polo senhor Presidente. Israel 
Pinheiro, Boyard LLicas de Limo, Ernosto 
Dornelles, Barbosa Limo Sobrinho. 

Assembjéja ordiniria 

Ata do AssemblCia QrdinCria Lie Acionisfos 
do Companhia Urhanizadoro do Nova Copi-
tal do Brasil. 

Aos vinte e cinco dios do mCs do abril do 
mil novecentos e cinqUonto a oito, nos as-
crifCrios do Companhia Urbanizadora da 

Nova Capitol do Brasil, no Avenida Almi-

ronte Borroso, nCmoro 54 (cinqOenta a 

quatro) 18°. andar (décimo oitavo) , Cs 

quatorze horas, reuniu-so a AssemblCia Or_ 
dinCria da Acionistas do Companhia Urbo-
nizadora do Nova Capital do Brosil, presante 

o Senhor Representante do UniCo, Doutor 
Antonio Concalves de Oliveiro, Consultor Co-
ral do RepOblica, assumiu a prosidCncia dos 

trabolhos, conforme prescrovo o ortigo vinte 
e cinco 25) dos Estatutos Sociais do Corn-
panhio, o Doutor Israel Pinhairo do Silva, 
Presidenfe do Companhia, quo convidou 

para SecretCrios os Senhores jose Duorto 
Dios a Erasmo Martins Pedro. Aberta a sos-

sCo, o Senhor Presidante mandou quo fOssem 
lidos, para que constassem em Ato I os so-

guintes documentos: "Decrefo de norneocCo 
do Senhor Rapresentonto do UniCo, publi-
cado no DiCrio Oficial do UniCo em 24 
(vinte e quatro) de abril do 1908 (rnil no.. 

vecentos a cinqUento o oitol "; Edital do 
convocacCo do AssemblCia OrdinCria de 

Acionistas"; "Oficio encaminhado polo pro-
sidCncia do Componhia Urbanizadoro do 
Nova Capital do Brasil 00 Doutor AntOnio 
Gonçalves do Oliveiro, Representonte do 

UniCo no AssemblOia Coral do Companhia 

Urbanizadora do Nova Capitol do Brasil" a 
"RelatOrio apresentodo polo Presidente do 
Componhia Urbanizadora do Nova Capitol 
do Brasil". "Decreto de nomeocCo do Se-

nhor Representante do UniCo: "0 Presidonte 

do RepOblica resolve designor o Doutor An-
tOnio Conçalves da Oliveira, Consultor Ge-
ral do RepCblica, para representor a UniCo, 
no cOrrente ono a no conformidada do Ic-
gislacCo respectiva, nas Assembléias do 
Componhia Urbonizodora do Nova Capital 

do Brosil". Edital do convococCo do Assem-
bléia OrdinCria do Acionistas: "Dc confor-
midade corn o ortigo 24 Ivinta e quatrol 
dos Estatutos do Companhia Urbanizadora 
do Nova Capital do Brasil INovacapl , fica 
convocada para o prOxirno dia 25 (vinto a 

cinco) a Assernbléia Ordin,jria de Acionistas 
para tomar conhecirnento do porecar do Con-

salho Fiscal sObre as contas do exercfcio en-
cerrado em 31 de dezembro de 1957 (miI 
novecantos o cinqOenta a sate), bern como 
examinar o discLitir as aludidas contas a pa-

rocoras, deliberando sObre os mesmos nos 

tOrmos da IegislocCo am vigOr. - Rio do Jo-
neiro, 14 (quatorze) do obril do 1958 Imil 
novocontos a cinqOento a oitol - Israel Pi-
nheiro, Presidente". Oficio do Presidente do 



Companhia Urhanizadora do Nova Capital do 
Brasil ao Doutor Antonio Gonçalves de Cli-
veira, Representante da UnDo, na Assern-
bléia Geral do Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brash: '0647 - Rio de Jo-

neiro, 23 (vinte e três) de abrhl 1 958 (ml) 
novecentos a chnqüenta e oito) - Excelen-
tIssimo Senhor Doutor Antonio Goncalves de 
Oliveira, Representante da UnDo no Assern-

bléia Geral da Cornpanhia Urbanizodora do 
Nova Capital do Brasil, Levo ao conheci-
mento de Vossa Exceléncia que fiz publicar 
no Di3rio Oficial da UnDo, de 19 (deze-
nove) do corrente o edital de convocoç5o 

do Assernbléia Geral do Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital do Brasil, para o 
dia 25 (vinte e cinco) de abril próxirnc 
futuro, a qua) deliberar3 sôbre os seguintes 
assuntos: a) 	exarne do relatôrio anual, 

balanco e contas do Companhia; bl 	fixa- 
ç3o de vencimentos dos rnernbros do Direto-
rio, do Conselho de Adrninistrac3o e do Con-
se)ho Fiscal; c assuntos gerais. Junto a 

êste, envio-lhe o relatório anual dos ativi-

dades do Companhia, bern corno a balanço, 
contas e parecer do Conselho Fiscal. Apro 
veito a oportunidade para apresentar a Vos-

so Excel3ncia meus protestos de estima a 
considerac3o. Israel Pinheiro, Presidente" - 

Relatório apresentado pelo Presidente d 

Companhia 3 Assembléha Ordinéria de Acio-
nistas do Cornpanh)a Urbanizadora do Nova 
Capital do Brasil; 'Dc acôrdo corn oitern 7 

Isetel do Artigo II da Lei n°. 2.874 (dois 
rni( o)tocantos e setenta e quatro) , de 19 
(dezenove) de seternbro de 1956 (mu no-

vecentos a cinqüanta e seis), cabe-rne apre-
santar a relatório anual, balanço e as contas 

do Cornpanhia Urbanizadora da Nova Capi-

tal do Bras)), relativos as suas ativ)dades (do 
ano de 1957 Irnil novecentos e cinqUenta 
e setel . Todos aquêles que integrarn a Corn-

panhia, Diretores, Conselho de Adrninistra 
ç5o, Conselho Fiscal, Chefes de Departa-
mento, funcionérios e operérios, trabalha-

rarn corn esfôrco e dedicaç3o e corn o me-
Ihor espirito de cooparaç5o, para qua pos-
samos cumprir as deterrnhnacOes contidas no 

[ci votada palo Congresso Nacional, esta-
belecendo a rnudanca do Capital do RepO-
blica para 21 vinte e urn) de abril de 1960 

(rnil novecentos e sessenta) . Situac3o F)-
nanceira - A Cornpanhia Urbanizadora 
constituiu_se ccrn urn capital de Cr$ . 

500.000.000,00 (quinhentos rn)lhdes de 
cruzeiros), dos quais a Govérno do UnDo 
real)zou, no ato do Constituiç50, Cr$ - 

125.000.000,00, (cento a vinte e cinco 
rnilhdes de cruzairos), ern dinheiro a Cr$ 
60.000.000,00 (sessenta rnilhOes de cru-

zeiros) correspondenes 3 incorporacâo dos 
Estatutos, hens e direitos, integrantes do 
scêrvo do Corniss5o Exploradora do Planalto 

Central do Brash), e Cr 18.255.789,70 
)dezoito rnilhdos duzentos e cinqhenta e 
cinco rn)l, setecentos e oitenta e nove cru-

zeiros a setanto centavos) integrados per 
bens irnóveis transferidos palo Govérno do 
Estado de GoDs. Consta do Orcarnento do 

Repéblica referente 3 daterminaç3o do Lei 
n0 . 2.874 (dois rnil, o)tocentos a setenta 
e quatro) , a irnport3ncia de Cr$ ....... 

195.000.000,00 (canto e noventa a cinco 

rnilh(3es de cruzairos) , que dever3o ser re-
cebidos no exerciclo corrante. ObrigacOes 
Brasilia --. A crniss3o de "Obrigacbcs Bra-
silia", autorizada no artigo 11 )onze) , do 
Le) n ° . 2.874 (dols rnil, oitocentos e se- 

tenta e quatro) , dastinada a ontecipar ra-
cursos finonceiros ate o )nlcio dos vendas 

de lotas, tava urn volume da aqu)sic3o igual 
a Cr3 375.998.000,00 (trazentos a sa-

tanta a cinco milhôas, novacentos a novanta 
a oito mu I cruzairos) , ate dezarnbro de 1597 

)mil novacantos e cinqdenta e sate), dos 
quais foram receb)dos Cr3 254.273.000,00 

(duzantos a cinqüanta e quatro mi(hCes, 
duzentos e setenta a trés mil cruzairos) 

ficondo as rastantes Cr$ 121 .725.000,00 
)cento a vinta e urn milhbas, setacentos a 

vinte e cinco mil cruza)ros( para scram ra-
cabidos am prestachas no decorrar do exer-
cIcio de 1958 (rnil novacentos a cinqüenta 
a oito) . Empréstimo no Banco do Brasil S. 

A. - Foram ultimadas as nagociaçbas paro 
a empréstimo no Banco do Brasil S. A., no 
valor de Cr3 I .000.000.000,00 (urn hi-
lh5o de cruzeiros) , tendo coma garantia 

lotes de terrenos urbanos no valor de Cr9 

1 .500. 000. 000,00 (urn b)lhâo e quinhen-

tos rnilhCes de cruzeiros) . Do total do em-
préstimo faito jC foi utilizada a irnporténcia 

de Cr3 202.774.310,90 Iduzantos a do)c 
milhOas, setacantos a setanta e quatro ml), 
trazentos a quaranta cruzeiros e noventa 
cantavosl -, ate 31-12-57. Empréstirnos am 

délares Para oqu)sic3o de astruturas ma.. 
tlicas Ministeria)s. barn como equiparnen-. 
tos e construc3o do Usina Hidrelética do 
Paranoá, fo) negociado a firrnado urn con-

trato corn o Export & Import Bank (Exirn-

bank) , no valor de 10 rnilhbes de dô)ares, 

sob a garantia do Tasouro Nacional, con-
forme item C, do Artigo II, do [a) n°. 

2.874 (dais mu, aitocantos a setanta e 
quatro) . Corn o desenvolvirnento do Piano 
PilCto, vancador do concurso realizado palo 

Cornpanhia, estamas em condiçoas da ativar, 

corn intansidade, a venda dos lotes, qja 
canstituarn a fonte de renda para a concra-
tizacéo do arnpreandimento sob nassa ras-
ponsabilidode. Corno sa verifico no Balanço, 

para as nossas pr)ncipais obras jC foram 
dispendidos: a) - lnstalaçOas Provisóriss 

Cr3 68.066.728,60 )sessenta a oito mi-
lhbes, sessenta a seis mil, setacentos e yin-

te a oito cruzeiros a sessenta cantavos) ; b) 
Chras per adm)nistraco Cr9 ....... 

270.250.000,00 )duzantos a satenta rn)-
)hdes, duzantos a cinqhcnta rn)l cruzeiros) 

c) - Chras Contratadas (em concorréncia) 
Cr3 265.069.055,00 (duzentos a cinco 
m)IhOes, sasenta e nave rnil, c)nqbanta a 
cinco cruzairos) ; d) - Obras Delegadas 

am Convfnios com a D.N.ER., D.N.E.F. a 
Ministério do Agricu)tura Cr3 ........ 

471 . 1 62.764,70 )quatrocantos a setenta 

a urn mulhbas, cento a sessanta a dais mu, 
satecentos e sessanta a quatro cruzeiros e 
setenta cantavos) ; e) - Equiparnentos 

D)versos Cr$ 45.270.147,30 )quorenta a 
cinco rnilhOes, duzentos e satenta rnil, cen-

to e quaranto a sate cruzeiros a trinta can-
tavos) ; f) MCve)s, Méquinas e Utansi-

has Cr3 13.819.214,90 (treza rnhlhöas, 
oitacantos e dezenove mil, duzantos e qua-

torze cruzairos a noventa cantavas) ; g) 
- Alrnoxarifado Garal Cr3 22.823.210,30 

)vinte a dais milhbas, oitocentos e vinte a 
trés mil, duzentos a dez cruze)ros a trinta 

centavos( - Dever5o ser inauguradas no 1 ° 
semestra da 1958 (rnil novacentos a cia-

quanta oito) as seguintes obros principais: 
- Aeroporto Cornercial de Brasilia ((ii 

em funchonarnanto) : 2) - Palécio do Al- 

voroda, cam 11 - 000rn2; 3) ---- Brasilia 

Palace Hotel, cam 13. 562rn2; 4) - Ro-

dov)a BrasiliaAnépolis, cam 137 qui)ôma-

tros da astroda da 1 a  classe a asfaltado; 5) 

500 Iquinhentasl cosos residenciais, 

constrLi;das palo Fundac3o da Casa Popular; 
6) - Usina Hidralétrica "Pilôto", corn 60C 

1Kw. JC foram contratadas e iniciadas as 

obras seguintes: Edific)o do Congresso No-

cional, Palécio dos Dospachos, Edificio dos 
Ministérios, Servico da Agua a Esgotos, 

Usina Hidralétrica do ParanoC )carn 30. OOC 

1Kw) , Terraplenagern e Asfaltamento do ci-

dade, Ferrovia ligando Brasilia a Pires do 
Rio na Estrada de Farro GoDs, cam 230 

quilomatros a Trecho de ferrovia Ihgandc 

Pirapóra a Brasilia, corn 76 quilornatros. 

Duranta a ano de 1957 (mil novecentos a 
c)nqüenta a sate) , forom escavados - . - - 

6.700.000rn3 a construidos: 150 qudo-

metros da rodovia da 1 a  classe, 570 ditos 

dd rodovia de 2°. classa, 28.31 2m2 de ad)-
ficios dafinitivos e 45.107rn2 de construç3a 

provisária. Em 1958 (mil novencentos e 

cinqUenta e oito) devar5o ficar concluldos 

as seguintes obras: Fundacéo e Estrutura 
Metélica de 11 Edificios Mhnisteriais, Estru-

tura da Concrato do Congresso Nacional, do 

PalCcia dos Daspachos a do Supramo Tribu-

nal, Primeira etopa do Serv)co de Aguas e 
Esgôtos. Terraplenogarn a Asfaltarnento da 

cidade, e Fecharnanto do Barragern do Para-

nosi. Cs demahs esclaracirnentos a detalhas 

do situac3o finoncaira do Companhio cons-
tam do Balanço apanso. Israel P)nheiro do 

Silva, Presidanta". Pedhu a palavra a Repre-

sentante do UnDo e dac)arou que exarn)nou 

a Bolanco e contos e sa inteirou do Relate-
rio anual aprasentado palo Presidente, bern 

coma do paracer do Conselho Fiscal sóbra 

as cantos do Companhha, resolvando aprové-

-Ia. Quanta aos vancirnentas dav)das sos 
Diratores e mernbros do Conselho da Admi-

nistrac5o a Consalho Fiscal daclarou a Ra-

presentanta da UnDo qua ficavarn rnantidos 

no rnesma irnport3ncia fixada na 10.  As-

sambléia da Companhia ficondo porérn, 

arbitrada ao Presidanta a a cada urn dos 

membros da Diretoria, a bonificac5o da 

Cr3 10.000,00 )daz mil cruzeiros) man-
sais e a cada urn dos membros do Conselho 

de Adrninistrac3o a bonifhcaç5o da Cr3 

5.000,00 (cinco rnil cruzairos) mansois, 

ficando alevado da Cr3 20.000,00 )vinte 

mil cruzeiros) para Cr3 30.000,00 Itrinta 
mi( cruzairosi as salérios anuais dos rnam-

bras do Conselho Fiscal. Ainda corn a pa-

)avra, a Raprasentante do UnDo louvou a 

otuacéo do Presidanta do Cornpanhia, dos 
Mernbros do Diretorha, do Consalho de Ad-

ministraç5a e Conselho Fiscal, declarando 

qua a Govêrno confia no capacidada de raa-

lizac3o dos rasponsévais pela Companhia 

para qua, em brave, a rrudanca do Capital 

para Brasilia seja urna realhdode. Nado mais 

havendo a tratar, o Prasidente deu par fbnda 

a sasso, do qual se lavra a presente Ata, 

qua lida a aprovado é per todos assinada. 

Eu, José Duorta Dias, sarvindo da secretCria, 

qua a fiz, data a também assino. Ass. Israel 

Pinhairo da Silva, Antonio Gonçolvas de Cli-
vaira, José Duarte Dias, Erasmo Martins Pe-

dro. (Pubbcado no DhCrho Cficia), Sac5o I, 

28-458). 
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De acàrdo corn o item 7 do Artigo II da Lei n 0 . 2. 874 do 
19 do setembro de 1956,   cabe-me apresentar o relatório 
anual, balanço e as cOntas da Companhia Urbanizadora da 

Nova Capital do Brash, relativos as suas atividades do ano 
de 1957. 

Todos aquéles que integrarn a Companhia, Diretores, Con-
seiho de Adrninistracao, Conselho Fiscal, Chafes do Depar -
tarnento, funcionários e operarios, trabalhararn corn esforço 
e dedicac3o e corn o meihor espirito de cooperacao, para que 
possarnos cumprir as deterrninaçOes contidas na Lei votada 
pelo Congresso Nacional, estabelecendo a rnudanca da Ca-
pital da RepOblica para 21 de abril de 1960. 

Situaco financeira 

A Companhia Urbanizadora constituiu-se corn urn capital de 
Cr$ 500.000.000,00, dos quals o Covérno da União reali-
zou, no ato da constituiçéo. Cr$ 125.000.000,00, ern di-
nheiro, e CrS 60.000.000,000 correspondentes a incorpo-

raçao dos Estudos, Bens e Direitos, integrantes do acervo da 
cornissào Exploradora do Planalto Central do Brasil, e CrS 
18.255.789,70 integrados por bens irnóveis transferidos 
pelo Govérno do Estado de Goias. 

Consta do orçarnento da RepOblica e referente 3 determina-
ç3o da Lei n°. 2.874 a import3ncia de Cr$ 195.000.00,00, 
que dever3o ser recebidos no exercicio corrente. 

Obrigacöes Brasilia 

A emiss3o de "Obrigacoes Brasilia", autorizada no artigo 11, 

da Lei n°. 2.874, destinada a antecipar recursos financeiros 
ate o inIcio das vendas de lotes, teve urn volume de aquisi-
cöes igual a Cr$ 375.998 .000,00, ate dezernbro do 1957, 
do quais forarn recebidos Cr$ 254.273.000,00, ficando Os 

restantes Cr$ 121 .725.000,00 para serern recebidos, em 
prestaçOes, no decorrer do exercicio de 1958. 

Empréstimos no Banco do BrasH S. A. 

Forarn ultimadas as negociaçöes para urn empréstirno no 
Banco do Brasil S. A., no valor de Cr$ 1 .000.000. 000,00, 
tendo corno garantia lotes de terreno urbano no valor de 
Cr8 1 .500.000.000,00. Do total do ernprdstimo feito, já 
fol utilisada a irnport3ncia de Cr$ 202.774.340,90, ate 
31-12-957. 

Empréstimos em dólares 

Para aquisic3o de estruturas metélicas dos edificios Minis-
teriais, bern corno equiparnentos e construc3o da Usina Hi-
drelétrica do Paranoá, foi negociodo e firrnado urn contrato 
corn o Export & Import Bank lExirnbankl, no valor de 10 

milhOes de dolores, sob a garantia do Tesouro Nacional, 
conforme item C, do artigo Ii, da Lei n°. 2.874. 

Corn o desenvolvirnento do Piano PilOto, vencedor do con-
curso realizado pela Cornpanhia, estarnos em condicOes de 

ativar, corn intensidade, a venda dos lotes, que constituern 
a fonte de renda para a concretizac3o do empreendimento 
sob nossa responsabilidade. 

Corno se verifica no Balanco, para as nossas principals obras 
jO foram dispendidos 

Cr$ 

a I I nstalacOes ProvisOrias ............ 69. 066.723,60 
b) Obras per Adrninistraç3o ......... 270.250.000,00 
c Obras Contratadas I em concorrOncia 1 265. 069. 055,00 
dl Obras Delegadas em ConvOnios corn o 

Dner., Dnef. e Ministério da Agricultura 471 . 162.764,70 
el Equiparnentos Diversos ........ ... 45.270.147,30 
fI Móveis, Mdquinas e Utensilios . . . 1 3.819.214,90 
gI Almoxarifado Geral ............. 	 22.823.210,30 

Dever3o ser inauguradas, durante o 10. semestre de 1958, 
as seguintes obras principals 

1 ) Aeroporto Comercial do Brasilia 1)3 em funcionamentol 
2) Palácio da Alvorada, corn 11 .000 rn2. 
31 Brasilia Palace Hotel, corn 13.562 m2. 
4) Rodovia Brasilia-An3polis, corn 137 quilOrnetros de es-

trada do 1a  classe e asfaltado 
51 500 casos residenciais, construidas pela Fundaç3o da 

Casa Popular. 

6) Usina Hidrelétrica "PilOto", corn 600 l<W. 

Jã forarn contratadas e iniciadas as obras seguintes 
Edificio do Congresso Nacional, 
Pal3cio dos Despachos. 

Ediflcio dos Ministérios. 
Serviços de Aguas e Esgotos. 

Usina HidrelCtrica do Paranoé (corn 30.000 KW) 

Terraplanagern e Asfaltarnento da cidade. 
Ferrovia ligando Brasilia a Pires do Rio, na Estrada de Ferro 
Goi3s, corn 230 quilOmetros. 

Trecho do ferrovia ligando Pirapora a Brasilia, corn 76 qui-
lOmetros 

Durante o ono de 1957, foram escavadas 6700.00 m3 0 

construidos 

150 quiiOrnetros de rodovias de 1°. classe. 
570 ditos de rodovias de 2a  classe 
28.312 rn2. de edificios definitivos. 
45.107 rn2. de construç3o provisória. 

Em 1958 dever3o ficar concluidas as seguintes obras 
Fundacäo e Estrutura Met3lica de 11 Edificios Ministeriais. 

Estrutura do Concreto do Congresso Nacional, do Palácio dos 
Despachos e do Suprerno Tribunal. 
Prirneira etapa do Servico de Aguas e Esgotos. 
Terraplanagern e Asfaltamento da cidade. 

Fechornento do Barragern do Parano3. 
Os dernais esclarecirnentos e detalhes da situac3o financeira 
da Cornpanhia constarn do Balanço apenso. 
Israel Pinheiro da Silva, Presidente. 

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1958 

Senhores Diretores 
Tenho a honra de subrneter 3 considerac3o de VV. SE. 0 

balanco das contas da Cornpanhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, relativo ao exercicio de 1957, a firn de 
ser encarninhado ao Tribunal de Contas nos tOrmos da legis-

lacao em vigor. 

Constitui Oste docurnento peca do real reiev3ncia no vida 
administrativa das ornprOsas, pois, Ole possibilita aos quo SO 

interessarn em analis3-lo todos Os elernentos necessérios para 
so verificar como vern sendo curnprido o prograrna prèvia-
monte tracado. 

No caso especial desta Companhia, cumpre-rne salientar, 
ainda, quo o presente balanco avulta de insignific3ncia, visto 
corno diz respoito Os atividades desenvolvidas pelos diversos 
setores de trabalho da Novacap no prirneiro ano de suas 
atividades, pois o quo foi subrnetido a essa Diretoria em 

1957 apenas se referiu 00 periodo de 10-10-56 a 31-12-

1956. 

Ao encarninhO-lo a VV. ES., curnpre-rne, nesta oportunidade, 
ressaltar os fotos do maior relOvo ocorridos na gest3o dos 
negOcios da Companhia e quo so encontram consignados 
neste balanço. 

Balanco financeiro 

Os recursos obtidos pela Novacap, durante o ano de 1957, 
para execucâo dos obras, foram os soguintes 

Saldos Cr$ Cr$ 
Saldo quo possou 	de 	1956 
Caixa 	............. 31.945,20 
EscritOrios 	......... 884.939,80 
Bancos 	............ 96.41 8.298,40 
Devedores Diversos . . 5.820.127,70 103.155.311,10 

Créditos para 	execuc5o 
do obras 
Recebido 	do 	acOrdo 
corn 	os convOntos assi- 
nados 
Do 	Dnor 	.......... 120.000.000,00 
Idern, 	idom 	.... 	.... 74.999.999,70 
Do 	Mvop-Dnef 	. . . 147.500.000,00 
Do 	Ministério do Aero- 
nOutica 	........... 30.000.000,00 
Do 	MinistOrio 	da 	Edu.- 
cac3o 	o 	Cultura 	. . . 2.000.000,00 374.499.999,70 

A 	transportar 	......... Cr$ 477.655.310,80 
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Transporte 	 . 	Cr$ 	477.655.310,80 

Receitas Diversas 
Aimoxarifado 	Geral 	. 2.891.573,40 

Obras 	e 	serviços 	em 

andamento 	......... 117.437,10 

Despesas em Apropria- 

co 	.............. 2.032.120,50 

Serviços 	de 	Subsistén- 

cia 	............... 291.102,40 

Móveis, 	M.iquinas 	e 

Utenslilos 	Diversos 	. 12.500,00 

Despesas 	"Operacöes 

Financeiras" 2.206,30 

Granjas 	Reunidas 	da 

Novacap 	.......... 20.000,00 

Bancos Cl Garantida 	. 202.804.340,90 

Contribuiçóes 	a 	Reco- 

iher 	.............. 6.530.095,10 

Credores 	Diversos . . . . 116.055.702,10 

Credores por Depósitos 3.403.706,50 

Empréstimos C/Obriga 
coes 	(venda) 	...... 210.402.000,00 

Fundo 	Diversos 6.000.000,00 

Prestamistas 	C/Obriga- 

çöes 	.............. 8.391.000,00 

Obrigaçöes a 	Pagar 	. 7.967,00 

Rendas Agricolas 	. . . 19.1 1 3,80 

Créditos em Suspenso a 
Apropriar 	.... ..... 1 .840.655,60 

Agios Pagos 49.615,20 

Salrios 	a 	Pagar 	. . . 44.562,90 	560.915,698,80 

1.038.571.009,60 

Os recursos recebidos das entidades ptiblicas federals vêm 

sendo utiiizados nos têrmos dos convénios assinados e de 
sua aplicaço a Companhia presta contas de conformidade 

corn o disposto nestes convénios. 

Quanto as "Receitas Diversas" merecem destaque os recursos 

provenientes de adiantamentos bancários que somaram em 
31 -12-1957 Cr$ 202.804. 340,00 e os decorrentes da co-
locacão de "Obrigacöes Brasilia" que atingiram a quantia de 

Cr$ 245.882.000,00. 
Esta importancia encontra-se demonstrada no balanço finan-
ceiro da seguinte forma: Cr$ 210.402.000,00 sob o ttuio 
Empréstimos C/Obrigaçoes (Vendas) e o restante Cr$ . 
35.480.000,00 no titulo geral 'Credores Diversos", confor-
me verificacão por mim procedida nos registros da Novacap. 

Outras parcelas integrantes déste grupo de contas dizem 
respeito a reversôes feitas a Companhia ou se referem, aps-
nas, a receitas simbôlicas que tém sua contrapartida nas 

contas de despesa. 

As despesas efetivamente pagas corn os recursos acima enu-
merados se classificam da seguinte forma 

Cr$ 

Equipamentos de Transporte 	........ 1 .359.882,00 
Equipamentos de Comunicacées 730.880,00 
Equipamentos de Engenharia 10.008,30 
Equipamento 	Agrário 	.............. 330,00 
Equipamento Médico-Dentário 3.925.00 

Móveis, 	Máquinas e Utensilios 1 .702.610,50 

Estudos, 	Pianos e 	Projetos 	.......... 5 .951 .386,50 
Equipamento de Cardintaria e Serraria 39.600,00 

Aimoxarifado 	Gerai 	............... 12. 179. 197,50 

Obras e Servicos em Andamento 	. . . 218.533.612,70 

Despesas 	em 	Apropriaçâo 	.......... 164.976.381,50 

Serviço 	de 	Subsistência 	............ 466. 165,50 

Despesas "Operacöes Financeiras" 2.448 .956,10 

instalaçes 	..................... 17.551.865,10 

Granjas Reunidas Novacap 	.......... 1.446.085,80 

Obras 	Delegadas 	................. 1 . 140.430,00 

Agios 	Pagos 	.................... 4.474.463,00 

Créditos 	s/o 	Exterior 	.............. 3.772.288,70 

Vaiores 	a 	Classificar 	.............. 5. 756. 235,30 

Obrigacoes 	a 	Pagar 	............... 111 .741 .850,00 

A transportar ......... Cr$ 	554.284.153,50 

Transporte 	........... Cr$ 554.284.153,50 

Bancos 	C/Garantida 	.............. 30.000,00 
Contribuiçoes 	a 	Recoiher 	........... 1 . 180.928,00 
Credores 	Diversos 	................ 322.254. 175,30 
Equipamentos de Eietricidade 429.906,70 
Juros 	s/Obrigacoes 	............... 94. 000,00 
Credores 	por 	Depósitos 	............ 1 .920.000,00 
Fundos 	Diversos 	................. 6. 000.000,00 
Créditos em 	Suspenso a Apropriar 	... 872.507,20 
Semoventes 	..................... 8 .000,00 
Equipamentos de Ceramca 495.000,00 
Depósitos 	e 	Caucöes 	.............. 148.874,50 
Salários 	a 	Pagar 	.................. 3.078. 124,90 
Empréstirnos c/Obrigaçoes 20.000,00 

890.8 17.670,10 

O saido que passou para o exercIcio de 1957 se eieva 
importância de Cr$ 147.753.339,50, que adicionado ao 
total dos gastos realizados, perfaz o montante dos recursos 
do exercicio, já referido, no valor de Cr$ 1.038.571 .009,60. 

Balanco paUimonial 

O balanço patrimonial engioba valores acurnulados ate 31-
12-57, no total de Cr$ 4. 142.797.451,60, assim discri-
minados 

Cr$ 

Valores Imobilizados 

Equipamentos adquiridos, bern como 
móveis, máquinas, bens e direitos in- 
corporados etc ................... 	144.108.642,60 

Valore DisponIveis 

Dinheiro em Caixa, Bancos e em poder 

de terceiros .................... 	50. 843. 561,20 

Valores Reaiizáveis 

Capital a realizar, Aimoxarifado etc. . 	416.626.073,40 

Valores Pendentes 

Obras e Serviços em andamento, ser- 
vico de substância ............... 	554. 218. 562,80 

Vaiores Transitórios 

Caucao da Diretoria, contratos de ser- 
viços, obras contratadas etc. ........ 2.71 5 .424.819,70 

4.142.797.451,60 

Quanto ao Passivo 

Valores nao Exigiveis 

Capital ..........500.000.000,00 
Fundo de Depreciaçao 23.386.409,90 	523. 386. 409,90 

Vaiores Exigiveis 

• curto prazo .... 649.691.949,30 

• longo prazo . . . . 254.273.000,00 	903.964.949,30 

Valores Pendentes 

Doacöes Diversas ................ 21 .272,70 

Valores de Compensaçao 

Credores por titulos Caucionados, Con- 
tratos de Serviços etc ............ 2.715.424.819,70 

4.142.797.451,60 

21 



Cumpre acentuar que existe uma aparente discordncia en-
tre os saldos demonstrados no balanço financeiro, que pas-
saram pars 1958 (Cr$ 147.753. 33950) e o consignado 
no ativo (Cr$ 50.843.561,20). 

0 motivo da discordncia est no fato de ter sido incluida 

no grupo de contas 'Valores ReaIizveis" a parcels de Cr$ 
96.909.778,30, relativo a débitos de terceiros para corn 
a Cornpanhia. 

Tratando-se, no caso, de urn simples agrupamento de con-
tas, êste procedimento ern nada invalids a legitimidade do 
balanço. Já no exercicio em curso de 1958, a conta em 
apréco passard a figurar no grupo de "Valores Disponiveis". 
Do capital subscrito polo Covérno da Uni5o, j6 foi integra-

lizada a irnportncia de Cr$ 203. aSS .789,70, sendo Cr$ 
125.000.000,00 em dinheiro e Cr$ 78.255.789,70 em 

bens, registrados no ativo sob o titLilo de "Bens e Direitos 
ncorporados". 

A parte do capital da Unio ainda integralizada imports, 
pois, em Cr$ 296.744.210,30 em 31-12-57. 

Apropriaco de custos 

As despesas indiretas apropriadas 35 diversas obras, durante 

o ano de 1957, somaram Cr$ 234.479.555,60, assim 
discrimiriados 

Cr$ 

Palácio 	Presidencial 	.............. 87. 837. 288,90 
Aeroporto Comercial 	Brasilia 70.681 .338,80 
Hotel 	Turismo 	.................. 31 .796.545,00 
Barragens 	...................... 1 . 154.898,70 
Usina Hidro Elétrica de Barra Nova 	. . 4.425.666,10 
Jardim 	Zoológico 	................ 297 .936,90 
Ruas, 	Praças 	e 	Avenidas 	.......... 31 .747.031,80 
Usina 	Hidro Elétrica do Paranoá 	. . . 1 .659. 763,60 
Casas Residencials REN-6 560.459,10 
Serv. 	de Esgotos e Abast. d'Agua 	... 3 	880.589,80 
Edificio Congresso Nacional 438.000,00 

234.479.555,60 

Ate 	31-12-57, 	as despesas diretas 	e 	indiretas corn 	as 	di- 
versas obras em andamento atingiram a import3ncia de Cr$ 
554.044.504,70 distribuida pelas seguintes obras 

Cr$ 

Rodovia 	An3polis-Brasilia 	......... 2. 988. 578,50 
Ermida 	de 	Brasilia 	............... 136.295,50 
Pal,cio 	Presidencial 	.............. 203 .908.537,20 
Casa do Presidente da RepOblica 	. . . 2.891 .249,00 
Desmatamento 	.................. 2. 119.036,50 
Aeroporto 	Comercial 	de 	Brasilia 	. . . 1 64.082. 118,00 
Hotel 	Turismo 	.................. 73.813.605,10 
Barragens 	...................... 2.681 .021,70 
Restaurante dos Engenheiros 614.459,70 
Hotel 	Variante 	................. 11 . 157,00 
Usina Hidro Elétrica de Barra Nova 	. 10.273 .895,00 
Rodovia 	Brasilia-Belo 	Horizonte 	, . . 847 .700,00 
Ponte s/o Rio Corumbá 21 .072,00 
Jardim 	Zoológico 	............... 691 .640,80 
Ruas, 	Pracas 	e 	Avenidas 	.......... 73. 698. 663,50 
Usina 	Hidro 	Elétrica 	do 	Paranoá 	. . . . 3.853.032,70 
Casas 	Residenciais 	REN-6 	......... 1 .301 . 152,60 
Serviço do Esg(Sto e Abast. d'Agua 	, , 9.008.535,90 
Edificio do Congresso Nacional 1 .016.790,20 
Diversas 	Obras 	.................. 91 .963,80 

554.044.504,70 

Procedemos 3 verificac5o das fichas de contabilidade, da 
docurnentaço, dos registros contábeis da Novacap, bern 

como dos processos técnicos adotados na contabilizaço des 
operacOes do exercIcio. 

Encontrando-se na devida ordem êstes registros, e Os do-
cumentos que lhe deram origens, está o balanço em condi-
çOes de ser submetido aO Conseiho Fiscal e 3 Assembléia 
do Acionistas para seu posterior encaminhamento so Tribu-
nal de Contas da União. 

Atenciosamente, José Madureira Horta, Chefe do Departa-
mento de Auditoria. 

Parecer do Conselho Fiscal 

Aos vinte e dois dias do més de abril de mil novecentos e 
cinqüenta e oito, na sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, na Avenida Almirante Barroso, 54, 
180 .  andar, reuniram-se os Conseiheiros infra-assinados, a 
fim de exarninarem as seguintes pecas relativas so ano de 

mil novecentos e cinqüenta e sete : a) Balanço Financeiro; 
b) Balanco Patrimonial; c) Demonstraç5o da Apropr)ac3o 
de Custos; d) Relatório da Diretoria e e) tôda a documen-
tação respectiva. 0 Balanco Financeiro na parte da Receita, 
apresenta os seguintes dados: a) Saldo do exercicio ante-

rior Cr$ 103. 155.311,10; b) Recursos obtidos no exerci -
cio, provenientes de convénios assinados com entidades au-

tárquicas Cr$ 374.499.999,70; c) Recursos provenientes 
de receitas do origem diversas Cr$ 560.915 .698,80. 

Total : Cr5 1 .038.571 .009,60. Corn os recursos acima 
mencionados foi paga uma despesa total no valor de Cr5 

890.817.670,10, restando urn saldo que passou pars o 
exercicio do 1958, no valor de Cr$ 147.753.339,50. 0 
Balanco Patrimonial apresenta os seguintes dados no Ativo 
a) Valores lmobilizados Cr$ 144. 108.642,60; b) Valores 
DisponIveis Cr$ 50.843.561,20; ci Valoros ReaIizveis 
Cr$ 416.626.073,40; d) Valores Pendentes Cr$ ...... 

554.218.562,80; e) Valores Transitórios Cr$ ....... 

261 .575.791,90 e f) Valores Cornpensados CrS ...... 

2.715.424.819,60, digo, Cr$ 2.715.424.819,70. No 
Passivo, figuram os seguintes elementos : a) Valores Nâo 

Exigiveis Cr$ 523 . 386. 409,90; b) Valores exigiveis a [on.. 
go Prazo Cr$ 254.273.000,00; d) Valores Pendentes Cr$ 
21.272,60, digo, 21.272,70; e) Valores de Compensaç3o 
Cr$ 2.715.424.819,70. Total: Cr$ 4.142.797.451,60. 

Nas obras definitivas do PIano Pilôto e de car3ter perma-
nente da Cidade de Brasilia, foi invertida ate 31 do dezern-
bro do 1957, a import3ncia de Cr$ 554.218.562,80. Em 
instalaçöes do Cranjas, Rodovias etc. foram gastos Cr$ 
261 .575.791,90. Em aquisiçào do equipamentos e desa-
oropriacöos Cr$ 144. 108 .642,60 e no Almoxarifado Coral, 
Cr$ 22.823.210,30. Do capital subscrito polo Covérno da 

Uriião, que é do Cr$ 500.000.000,00, foi roalizada, a 
parcels de Cr$ 203 .255.789,70 fa)tando a realizar, por-
tanto a importância do Cr$ 296.744.210,30. Os Conse-

Iheiros oxaminaram os documentos e comprovantos corros-
pondentes o encontraram tudo em perfeita ordorn. Opinaram 
pois, pela aprovac5o do Rolatório da Diretoria o dos Balanços 
relativos ao ano do 1957. 

Rio do janoiro, 22 de abril do 1958. Vicento Assurnpç3o, 
Thomistocles Barcelos, Herbert Moses. (Publicado no Diário 
Oficial, Socc5o I, 25-4-58, página 9.619). 
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Equipamentos de Transporte ....... 

Equipamentos de Comunicaco ..... 

Equiparnentos de Engenharia ....... 

Equiparnento Agrério ............. 

Equipamento Médico-Dentário ...... 

Móveis, Méquinas e Utensiiios Diversos 

Estudos, Pianos e Projetos ........ 

Equipamento de Carpintaria e Serraria 

Aimoxarifado Geral .............. 

Obras e Serviços em Andamento . 

Despesas em Apropriac5o ......... 

Serviço de Subsistência ........... 

Despesas "Operaçoes Financeiras" 

lnstalaças 	.................... 

Granjas Reunidas da Novacap ...... 

Obras Delegadas ................ 

Agios 	Pagos 	.................. 

Créditos s/o Exterior ............ 

Valores a Classificar ............ 

Obrigacoes a Pagar .............. 

Bancos C/Garantida ............. 

Contribuic6es a Recolher ......... 

Credores Diversos ............... 

Equipamentos de Eletricidade ...... 

Juros S/Obrigacoes .............. 

Credores por Depósitos ........... 

Fundos Diversos 	................ 

Crddito em Suspenso a Apropriar 

Sernoventes 	.................... 

Equipamentos de Cerémica ....... 

Depésitos e CaucOes ............. 

Salãrios a Pagar 	................ 

Empréstimos corn Obrigacöes ...... 

Despesas CR S 

1.359.882,00 

730.880,00 

10.008,30 

330.00 

3.925,00 

1.702.610,50 

5.951 .386,50 

39. 600,00 

12. 179. 197,50 

218.533.612,70 

164.976.381,50 

466.165,50 

2.448.956,10 

17.551 .865,10 

1.446.085,80 

1 .140.430,00 

4.474.463,00 

3.772.288,70 

5.756.235,30 

111.741.850,00 

30.000,00 

1 .180.928,00 

322.254.175,30 

429.906,70 

94.000,00 

1.920.000,00 

6.000.000,00 

872. 507,20 

8.000,00 

495.000,00 

148. 874,50 

3.078. 124,90 

20.000,00 

CR5 

890.8 17.670,10 

Saldo que Passa Para 1.  de Janeiro de 

1958 

Caixa ......................... 	7. 054. 637,40 

Escritórios 	..................... 	2. 948. 515,50 

Bancos 	.................. ..... 	40.840.408,30 

Devedores Diversos .............. 	96.909.778,30 	147.753.339,50 

balanço financeiro - exercicio de 1957 
	

D e s p e s a 

R e c e i t a 
	

CRS 	 CR5 

Saldado que passa de 31-12-56 

Caixa ......................... 31 .945,20 

Escritórios 	..................... 884.939,80 

Bancos ........................ 	96.418. 298,40 

Devedores Diversos .............. 	5.820.127,70 	103.155.311,10 

Créditos para Execuçéo de Obras 

Importncia colocada a disposico da 

Novacap, pelo Dner, p/a construço da 

Rodovia de ligaco BR 14-Brasilia 120.000.000,00 

Idern para a iigaç5o do Novo Distrito 

Federal a Belo Horizonte ......... 	74.999.999,70 

Idem pelo Mvop-Dnef para estudos e 

construcão de linhas Férreas ....... 	147.5 00.000,00 

idem pelo Ministérlo da Aeronáutica 

para a construco do Aeroporto de 

Brasilia 30.000.000,00 

Idem pelo Ministério de Educaco e 

Cuitura - Fundo Nacional de Ensino 

Medico - convênio Assinado em 

11-1157, pare instalacâo de urna Es-

cola de Ensino industrial em Brasilia 2.000.000,00 374.499.999,70 

Receitas Diversas 

Almoxarifado Geral .............. 	2.891 .573,40 

Obras e Servicos em Andarnento . 	 117.437,10 

Despesas em Apropriaço ......... 	2.032.120,50 

Serviço de Subsisténcia ........... 	 291 .102,40 

Móveis, Méquinas e Utensilios ..... 	 12. 500,00 

Despesas "Operaçöes Financeiras' 
	

2. 206, 30 

Granjas Reunidas da Novacap ...... 	 20.000,00 

Bancos C/Garantida ............. 	202.804. 340,90 

Contribuiçoes a Recoiher ......... 	6. 530. 095,10 

Credores Diversos ............... 	116.055.702,10 

Credores por Depósitos ........... 	3.403.706,50 
Empréstimos c/Obrigacoes IVendasi 

	
2 10.402.000,00 

Fundos Diversos ................ 	6.000.000,00 

Prestarnistas c/Obrigacöes ......... 	8.391.000,00 

Obrigaçoes a Pagar .............. 	 7.967,00 

Rendas Agdco?as ................ 	 19.113,80 

Créditos em Suspenso a Apropriar 
	

1.840.655,60 

Agios a Pagar .................. 	 49.61 5,20 

SaUrios a Pagar ................ 	 44. 562,90 
	

560.9 15.698,80 

1 .038.571 .009,60 	 1 .038.571 .009,60 



A 

b 

a - 

balanço geral - exerciclo 	de 1957 Transporte . 611 .577.977,20 

A t i v o 14. 	Valores Pendentes Cr$ 

11 . 	Valores lmobihzados CR$ CR$ 
01 . Obras e Servicos em Anda- 

01 . Equipamento de Transporte 31 .944.699,50 mento 	................ 554.044.504,70 
02. Equipamento de Comunica- 04. Serviços de Subsisténcia 	. . . 174.058,10 554 .218.562,20 

cöes 	................. 1.194.624,00 
03. •Equipamento 	de Engenharia 1 .263. 171,90 

1 5. 	Vaiores Transitórios 04. Equipamento Médico-Dentá- 

05. 
rio 	................... 
Equipamento de Terraplana- 

3 .925,00 
01 . lnstalaçes 68.066.728,60 

gem 	................. 4. 210. 563,80 
04. Granjas Reunidas da Novacap 9 257 .386.40 

06. Equipamento de Eletricidade 2.750. 559,70 
 05. Obras Delegadas - Dner. 178.495.441,60 

07. Equipamerito Agr rio 2. 198 .859,60 
09. Valores a 	Classificar 5.756.235,30 261. 575.791,90 

0 
15. Móveis, 	Máquinas e 	Uten- 

-' subs 	Diversos 	.......... 13. 8 19.214,90 16. 	Vaiores Compensados 
o CD 	= 20. Estudos, Pianos e Projetos 6.696.590,70 

21, Semoventes 	............ 66.900,00 01. Caucão da 	Diretoria 200.000,00 
Lu 22. Equipamento 	de 	Carpintaria 02. Contratos de 	Servicos 	. . . 12.565.000,00 

CD  
C 	 0., 

o 	1 ,(_CD 23. 
e 	Serraria 	............. 
Bens e Direitos Incorporados 

717.921,00 
78.255.789,70 

03. 0 b r a s 	por 	Administraç5o 

- 24. Equipamento de Cerâmica 985.822,80 144.108.642,60 
04. 

Contratada 
Obras Contratadas 

270.250.000,00 
265.069.055,00 CD 	N 

9 12. 	Valores Disponiveis 06. 
....... 

Obrigaçöes a Emitir 700.000.000,00 
o 	

r' 
-. 

01 . Caixa 	Geral 	............ 7.054.637.40 07. Contratos 	Co I 0 c a cã o de 
-,, Q_ e 

 
 

Escritórios 	............. 
Bancos 	............... 

2. 948. 515,50 
40. 840.408,30 50.843.561,20 08. 

Obrigacoes 	............. 
Titulos Recebidos em Caucäo 

194. 830. 000,00 
9.623.000,00 

13. 	Valores ReaIizveis a Curto Prazo 09. Convênios 	............. 471 . 162.764,70 
03. Govérno da Uniäo C/Capital 10. Caucão de TItulos 	....... 150.000.000,00 

W 	- Subscrito 	.............. 296.744.210,30 13. Cobrança de Nossa Conta 121 .725.000,00 
LU 3 06. Devedores Diversos 96.909.778,30 14. Empréstimos Financiados 	no 

07. Almoxarifado Geral 22.823.210,30 
CD  08. Depósitos e Cauces 148.874,50 416.626.073,40 Exterior 	............... 520.000.000,00 2.715.424.819,70 

-0 
C?. A 	transportar 	.................... 611 .577 .977,20 4.142.797.451,60 

0 

L/ 
O o 	-. Passivo Transporte 	......................... 1.427,351.359,20 
CD 

' ca 21. 	Valores 	n5o 	Exigiveis CR$ CR$ 24. 	Valores Pendentes Cr$ 
CD 

01. Capital 	............... 500.000.000,00 04. Doaçoes Diversas 21 .272,70 21 .272,70 
- 	' 03. Fundo de Depreciação 	. . . 23.386.409,90 523.386.409,90 

22. 	Valores •Exigiveis a 	Curto Prazo 
26. 	Valores de Compensaçao 

CL 01. Obrigaçöes a Pagar 33.645.862,30 
01. Credores 	por 	Titulos 	Cau- 

02. Bancos C/Garantida 202.774.340,90 
cionados 159.823 .000,00 

I, 
04. Contribuiçes a Recolher 	. 12.946.952,30 

02. Contratos de Serviços 12. 565. 000,00 
a 

05. Credores 	Diversos ....... 386. 507. 127,30 
03. Contratos de Obras 532 .250.000,00 

a 06. Juros 	S/Obrigaçoec 	...... 12. 333.960,00 
04 
06. 

Coritratos 
Emisso 

3.069.055,00 

07, Credores por Depósitos 	. . . 1.483.706,50 649. 691 .949,30 
deObrigaç6es 	... 700.000.000,00 

07. Empréstimos Contratados 	. . 194.830.000,00 
0 

23. 	Valores Exigiveis a Longo Prazo 
09. Convénios Assinados 471 .162.764,70 
13. Titulos em Cobrança 121 .725.000,00 

01. Empréstimos C/Obrigacoes . 245.882.000,00 14, Financiamentos 	Obtidos 	no 
a 04. Prestamistas C/Obrigaçöes 	. 8.391.000,00 254.273.000,00 Exterior 	.............. 520.000.000,00 2.715.424.819,70 

I A transportar 	.................... 1.427.351.359,20 4.142.797.451,60 


